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PRIMEIRO ENCONTRO

A SABEDORIA da cruz
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TEMA: A sabedoria de Deus se manifesta em Cristo cru-
cificado e no “fraco”. 
PERSONAGENS: Paulo, Apolo, Pedro, Cristo crucificado, 
Deus, cristãos de Corinto.
TEXTO: 1Cor 1,10-31.
PALAVRAS-CHAVE: Cruz, força, fraqueza, loucura, sabe-
doria de Deus, sabedoria da cruz. 
PERSPECTIVA: O mundo novo proposto por Jesus só 
será construído se a sociedade se organizar a partir dos 
pobres e oprimidos.
O que é fraqueza no mundo, Deus o escolheu para confun-
dir o que é forte (1,27).

ATENÇÃO: Ao preparar o encontro, o grupo ou a comuni-
dade, conforme sua realidade e sua criatividade, pode mu-
dar os cantos, as perguntas e a forma de celebrar a vida. 

1. Preparar o ambiente
-	Colocar no centro do grupo uma Bíblia, velas, flores e cruz. 
-	Providenciar tiras de papel cortadas, com um tamanho 

suficiente para formar elos, e cola.
-	Se desejar, o grupo poderá fazer um cartaz com o tema 

do encontro.
-	As citações nas quais só aparecem capítulos e versículos 

são todas da Primeira Carta aos Coríntios.

2. Acolhida 
Dirigente: Bem-vinda! Bem-vindo! Estamos reunidas e reuni-
dos para refletir o que o Espírito de Deus tem a nos dizer por 
meio da Primeira Carta de Paulo aos Coríntios. Que a graça de 
Deus Pai-Mãe, a sabedoria de Jesus Cristo e o amor do Espírito 
Santo estejam com cada pessoa aqui presente.
Todas(os): Como é bom, como é agradável vivermos unidos 
como irmãs e irmãos. 

3. Motivando a conversa
Leitora ou leitor 1: Algumas experiências marcam e trans-
formam profundamente a nossa vida. Foi o que aconteceu 
com o apóstolo Paulo. Seu encontro com a boa nova de 

Jesus o transformou num grande evangelizador, e ele foi 
de cidade em cidade anunciando o evangelho e formando 
comunidades cristãs. Em sua segunda viagem missionária, 
Paulo passou por diversos lugares, como Filipos, Tessalônica 
e Atenas. Partindo de Atenas, Paulo foi para Corinto e, ao 
chegar, uma surpresa: Corinto é uma grande cidade; mais de 
trezentos mil habitantes, dois portos, muita gente, comércio 
e mercadorias por todo lado. Os prédios e os monumentos 
são lindos! Afinal, a cidade é capital da província da Acaia. 
Paulo ouviu muita coisa sobre a cidade, também sua fama 
de ser libertina. Em Corinto pode tudo!

Andando um pouco mais, Paulo se depara com os tem-
plos dedicados a diferentes deusas e deuses. Mais à frente, 
vê pessoas lendo a sorte e outras buscando nos astros 
resposta para os seus problemas. A movimentação religiosa 
é intensa. Diante disso, Paulo percebe que tem uma longa 
tarefa e uma grande oportunidade pela frente.

Dirigente: Para conversar

Paulo chegou a Corinto e iniciou seu trabalho de evan-
gelização:
a)	E  você, de onde veio? 
b)	 É fácil evangelizar em um lugar como a cidade de Corin-

to? Por quê?

4. Situando o texto 
Leitora ou leitor 1: De acordo com o livro dos Atos dos Após-
tolos, Paulo chegou a Corinto em sua segunda viagem missio-
nária, em meados dos anos 50 d.C. A cidade é uma metrópole. O 
trabalho de evangelização não é uma tarefa fácil. Mesmo assim 
nasce em Corinto uma comunidade criativa, entusiasmada e 
diversificada. A maioria das pessoas que nela participa é pobre. 
Há alguns ricos. Algumas pessoas têm estudo, outras não; uns 
são judeus, outros gregos; muitos escravos, poucos livres. Al-
gum tempo depois, em Éfeso, Paulo recebe notícias de Corinto. 
As informações que ele obtém não são nada animadoras. Há 
muitas divisões internas na comunidade. 
Leitora ou leitor 2: A presença de ricos e pobres e a diversi-
dade de pessoas de diferentes culturas criam “grupinhos” 
na comunidade. As pessoas se agrupam de acordo com 
sua preferência e escolhem o missionário que fala o que 
elas querem ouvir. 

Um grupo fica com Paulo, porque prefere viver a boa 
nova no meio dos pobres e dos fracos. Os que escolhem 
Apolo entendem o evangelho como uma sabedoria supe-
rior. O grupo de Pedro quer manter as tradições judaicas 
dentro da comunidade cristã e questiona se é permitido 
ou não comer as carnes sacrificadas aos ídolos. O grupo de 
Cristo parece que não está ligado a nenhum evangelizador 
ou não quer se envolver nos problemas da comunidade.

Diante dessa realidade, Paulo faz uma proposta de su-
peração das rixas e divisões. Vamos ler o texto.

5. Leitura do texto
Dirigente: O Espírito de Deus, que une a comunidade num 
mesmo ideal, abra nossos corações e ouvidos para acolher 
a Palavra. Cantemos:
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Palavra não foi feita para dividir ninguém,
Palavra é a ponte onde o amor vai e vem,
Onde o amor vai e vem.
- Palavra não foi feita para dominar;
Destino da Palavra é dialogar.
Palavra não foi feita para opressão; 
Destino da Palavra é união.

Texto: 1Cor 1,10-31 
Leitora ou leitor 3: ler versículos 10-16
Leitora ou leitor 4: ler versículos 17-31
Dirigente: Para conversar

a)	O  que Paulo propõe à comunidade para superar as rixas 
e as divisões?

b)	 Quem acolheu a boa notícia de Cristo crucificado em 
Corinto?

6. Iluminando a vida
Leitora ou leitor 5: Os grupinhos que se formam na comuni-
dade em torno do seu missionário pensam que encontram 
Deus nos “sábios” discursos, ou cumprindo todas as normas 
e rituais da religião, ou se isolando dos problemas comu-
nitários e buscando seu próprio caminho. Deste modo, 
não se chega ao Deus de Jesus Cristo. Esse é o caminho 
da sabedoria do mundo. A sabedoria de Deus é a da cruz, 
onde está Jesus crucificado. 

Tanto a comunidade de Corinto quanto a nossa en-
contram o Deus de Jesus crucificado quando conseguem 
enxergá-lo nos “fracos” e nos “débeis” presentes na comu-
nidade e fora dela.

Dirigente: Para conversar
a) Quem são, hoje, os crucificados de nossa sociedade? 

Eles têm espaço em nossas comunidades cristãs? De 
que forma?

b) Existem rixas e divisões entre movimentos e pastorais 
em nossas comunidades? Como percebemos isso e por 
que isso acontece?

c) O que a nossa comunidade pode fazer para integrar as 
pessoas que estão afastadas?

7. Celebrando a vida
Dirigente: Este é o momento de celebrarmos a vida. Temos, 
à nossa frente, tiras de papel. Cada pessoa pode pegar 
uma (dar tempo para todos pegarem). Agora vamos juntar 
as extremidades. Ela se tornou um elo que, sozinho, tem 
pouca força e pouca função. Contudo, ele pode se tornar 
maior e mais forte. Vamos juntar nossos elos e fazer dele 
uma grande corrente (deixar formar a corrente colando os 
elos). Enquanto isso, cantamos:

- Quando o Espírito de Deus soprou, o mundo inteiro se 
iluminou, a esperança na terra brotou, e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou.

Lutar e crer, vencer a dor, louvar ao Criador. Justiça e 
paz hão de reinar, e viva o amor.

- Nosso poder está na união, o mundo novo vem de Deus 
e dos irmãos, vamos lutando contra a divisão e preparando 
a festa da libertação.

Dirigente: A corrente está pronta. Vamos segurá-la. Ela 
nos acompanhará durante os nossos encontros, simbolizan-
do o nosso compromisso com a construção de comunida-
des unidas em torno do projeto de Jesus, que foi crucificado 
porque assumiu a causa do pequenino e do fraco. 

Vamos dizer o nome das diferentes comunidades aqui 
presentes e lembrar das comunidades que fazem parte da 
nossa paróquia ou região/setor. 

Após os nomes serem citados:
Peçamos a Deus que nos fortaleça e nos faça superar 

todo tipo de divisão e discórdia. Cantemos: 
Ó Pai, somos nós o povo eleito que Cristo veio reunir. (2x).
- Pra construir um mundo novo, aleluia. O Senhor nos 

enviou, aleluia.
- Pra caminhar na esperança, aleluia. O Senhor nos enviou, 

aleluia.
Todas(os): Pai nosso...

8. Preparar o próximo encontro
Dirigente: Para a próxima reunião, ler 1Cor 4,6-13. Quem 
puder leia as orientações em preparação ao segundo 
encontro. Se tiver alguma dificuldade em ler, pedir ajuda a 
uma vizinha ou outra pessoa.
Dirigente: Distribuir tarefas, combinar data, local e horário 
do próximo encontro. 

9. Gesto concreto
Procurar alguém que se afastou da comunidade: fazer 

uma visita, telefonar ou procurar outra forma de expressar 
sua preocupação e interesse.

10. Bênção final 
Dirigente: Deus, que nos chamou a viver a comunhão entre 
nós e com o seu filho Jesus Cristo, acompanhe-nos e nos 
guarde em sua paz.

Todas(os): Amém.

O Centro Bíblico Verbo é um centro de estudo que está 
a serviço do povo de Deus, desenvolvendo uma leitura 
exegética, comunitária, ecumênica e popular da Bíblia. O 
Centro Bíblico oferece cursos regulares de formação bíblica 
em diferentes modalidades e presta assessorias às dioceses, 
paróquias, comunidades, colégios e congregações religio-
sas. Maiores informações pelo tel. (11) 5181-7450. Nossa 
página: www.cbiblicoverbo.com.br.

Para aprofundar o tema deste encontro, leia as páginas 35-
43 do livro O amor jamais passará – Entendendo a Carta aos 
Coríntios, editado pela Paulus em 2008. O material deste 
encontro e também o livro indicado foram preparados pela 
equipe do Centro Bíblico Verbo.
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